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Tradução de Stephan Baumgärtel3

Mayana: Antes de tudo, quero agra-
decer a sua disposição em conceder 
esta entrevista. A primeira pergunta, 
Nancy, é quando foi que você percebeu 
que o contato improvisação (CI) estava 
se tornando uma técnica de dança, uma 
técnica de improvisação em dança. 

Nancy: De certa forma, não foi uma 
questão de perceber que era uma técni-
ca. Era uma prática que estava se espa-
lhando, as pessoas a praticavam e entre 
eles eram alguns bailarinos. E aqueles 
que eram bailarinos ficaram estimula-
dos e inspirados em sua prática enquan-
to coreógrafos, professores e bailarinos. 
Ou seja, não é que ela se tornou uma téc-
nica. Era uma prática com muitos aspec-
tos. Alguns deles eram técnicos, outros 
de cunho improvisacional, outros com-
posicional ou estéticos. E havia muitos 
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outros níveis que os bailarinos podiam 
usar conforme seus interesses. Então, 
não é que ela foi purificada até ser uma 
técnica específica. Nem acho que é isso 
hoje. As pessoas usam o contato impro-
visação de modo muito diferente. 

Mayana: Então, você não pensa nes-
sa dança como um tipo de técnica?

Nancy: Penso que ela oferece um 
modo de trabalhar com o corpo e com o 
corpo do outro que possui aspectos téc-
nicos. Penso que há habilidades, há prin-
cípios que podem ser aplicados a muitas 
coisas. Mas não penso que é uma técni-
ca, não. Com certeza possui elementos 
que são muito úteis para o treinamento 
de bailarinos.

Mayana: Dentro desse contexto de 
treinamento, de adquirir habilidades e 
assimilar princípios, qual é sua opinião 
sobre aquilo que podemos chamar de 
rigor. Onde você colocaria este aspecto?

Nancy: Rigor está na atitude, não na 
atividade. É um engajamento completo. 
É mental e físico. Penso que as pessoas 
podem praticar as habilidades sem rigor 
ou praticá-las com rigor. Mas o contato 
improvisação enquanto atividade exige 
muito. Exige muita tensão e prontidão 
física. 

Mayana: Nancy, gostaria que você 
refletisse um pouco sobre a ideia de 
uma ética dentro do contato improvi-
sação. Como você entende a questão da 
ética dentro desse contexto?
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Nancy: O que você quer dizer com 
ética? Você poderia definir o que signi-
fica ética para você? Sabe, eu não posso 
responder a esta pergunta até entender 
o que você quer dizer com essa palavra. 
Ética, em minha língua, implica em jul-
gamentos de valor. Tem a ver com a for-
ma correta de comportar-se. Então, se 
você faz algo ético, é a coisa certa a ser 
feita. 

Mayana: Não, isso para mim é uma 
questão moral. Não é sobre isso que 
quero falar. 

Nancy: Talvez você coloque a ques-
tão em outros termos. 

Mayana: Bom, vamos continuar e 
talvez voltemos a este ponto depois a 
partir de outro ângulo. A minha próxi-
ma pergunta é sobre os diferentes mo-
dos como as pessoas se apropriaram do 
contato improvisação nos diversos lu-
gares no mundo inteiro. 

Nancy: Ora, aqui, apropriar é a pa-
lavra importante. Porque apropriar-se 
significa pegar algo e usar de modo di-
ferente. Então, você se refere ao “espa-
lhar” do contato improvisação, às dife-
rentes formas como as pessoas fazem o 
CI, ou você quer dizer que elas a usam 
para outra coisa? 

Mayana: Ora, isso é parte do pro-
blema ético sobre o qual eu queria con-
versar. Porque usar o contato impro-
visação para, vamos dizer, objetivos 
terapêuticos, é uma coisa. Mas inventar 
um processo terapêutico com elementos 
do contato improvisação e dizer que es-
tamos fazendo CI é algo bem diferente. 

Nancy: Sim, eu entendo. Bom, eu 
não sou a policial supervisionando esse 
trabalho e não quero sê-lo. Eu o faço de 
um modo que me interessa e estou in-
teressada nos modos como outras pes-
soas o usam e desenvolvem. As pessoas 
usam o CI para finalidades terapêuticas, 

o usem em sua prática enquanto tera-
peutas, e até enquanto seres humanos as 
pessoas encontram nele algum benefício 
terapêutico, físico, emocional ou social. 
Eles estão usando o CI com um objeti-
vo social, simplesmente para estar com 
outras pessoas e curtir. Ou elas pegam 
as ideias e fazem uma coreografia. O 
contato improvisação está sendo usado 
na educação, para treinar bailarinos, ou 
simplesmente para se movimentar, o 
usam com crianças ou pessoas de tercei-
ra idade. Sabe, é algo livre. 

Acredito que encontramos a ética, no 
sentido em que uso a palavra, no modo 
como o contato improvisação está sendo 
usado e no modo como está sendo des-
crito. Do tipo, isso é uma coisa boa ou a 
coisa certa a fazer? Penso que usar algo 
que você valoriza e desenvolvê-lo, isso 
é algo livre, algo natural. Mas se você 
adapta essa palavra em muitas formas 
diferentes, e se alguém que estuda con-
tigo não pode participar de uma Jam em 
algum outro lugar do mundo e dançar 
lá com alguém, então você perdeu a lín-
gua, o central dessa língua. Há dialetos 
em uma língua, há pronúncias diferen-
tes em uma língua, há aplicações dessa 
língua, há diferentes tipos de conversas 
que as pessoas têm entre elas. Algumas 
são estéticas, algumas são pessoais, ou-
tras são físicas, muitos tipos de conver-
sa. Mas se você nem consegue falar com 
alguém, porque você perdeu a língua, 
porque alguém te disse que aquilo que 
estavam falando era contato improvisa-
ção enquanto, de fato, era outra coisa, 
então o processo foi longe demais. En-
tretanto, aplicar os princípios de diver-
sos modos, é natural. Talvez você queira 
usar um pouco de contato improvisação 
num contexto terapêutico e – está fun-
cionando!

Mayana: Mas isso não significa de-
fender o contato improvisação enquan-
to um método terapêutico, ou afirmar 
que se trata de uma expansão de sua 
consciência ou de uma liberação de sua 
sexualidade. 
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Nancy: Ora, há interpretações dife-
rentes. Diria que o que você colocou são 
interpretações amplas. Isso é a experiên-
cia que essas pessoas têm, e depois elas 
dizem que o trabalho é isso. No entanto, 
é a sua experiência que é isso. Há mui-
tas pessoas e situações diferentes e nin-
guém vai obrigar a deixar desenvolver 
sua própria prática de modos diferentes. 
Novamente, se ela se afasta longe de-
mais da essência, talvez caia fora. 

Mayana: A minha questão acerca 
da ética era sobre este ponto em que as 
pessoas perdem o contato com a prática 
física central.

Nancy: Eu diria que a prática físi-
ca é o elemento central. Penso que isso 
já é muito bem estabelecido. Mas para 
onde as pessoas vão com esse elemen-
to, até onde eles vão e ainda pensam que 
é contato improvisação, isso é diferente 
em cada lugar. As pessoas que queiram 
focar um determinado modo de usar, 
elas vão fazê-lo. Mas novamente, se 
você pega uma dessas pessoas e a coloca 
a dançar com uma pessoa que está tra-
balhando a dimensão física, então você 
terá uma conversa interestante. 


